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RESUMO:

A dissertação tem como objetivo apresentar uma defesa do princípio de não-contradição,

uma defesa sustentada por dois argumentos. No primeiro argumento, coloca-se em

destaque a relação entre a validade do princípio de não-contradição e a determi-

nação do sentido das expressões linguísticas, em particular, a determinação do

sentido dos termos gerais usados como predicados em frases singulares. Utilizar

uma frase para dizer de um objeto que ele possui e, sob o mesmo aspecto, não

possui uma mesma característica resultaria na indeterminação do sentido, a saber,

que nada seria dado a entender pela frase. O segundo argumento pretende esta-

belecer uma relação entre uso de instâncias do princípio de não-contradição e a

capacidade de identificar objetos particulares. Para se referir determinadamente

a um único particular, de tal maneira que seja possível pensar sobre este como

sendo um sujeito de predicações, é preciso que se identifique esse particular atra-

vés de um termo sortal e não simultaneamente através de um sortal oposto. Mais

especificamente: tentar se referir a algo como sendo e não sendo de um certo tipo

resultaria na indeterminação da referência, viz. não haveria identificação de um

único objeto.
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